
- Fórum Nacional voltà a 
debater edúcação hoje 
Organizado por Reis Velloso, evento será realizado 
na CNI e promete reunir cerca de 120 pessoas 
• Debater a educação no Brasil e 
a qualidade da mão-de-obra na-

- cional é o tema do seminário pro- 
-Movido hoje pelo ex-ministro 

João Paulo dos Reis Velloso, na 
sede da Confederação Nacional 

;44 jndústria (CNI). O encontro, 
espécie de apêndice do tra- 

tonal Fórum Nacional, prome-
te reunir cerca de 120 pessoas pa-
ra discutir o que o ex-ministro 
considera como o tema mais im-
portante do Brasil de hoje. 

Má qualificação prejudica a 
competitividade do país 

Reis Velloso convidou os minis-
tros do Trabalho, Paulo Paiva, e 
dã Educação, Paulo Renato Sou-
zã, para abrir o evento e diz que 
estarão em discussão tanto os 
programas educacionais do Go-
verno, quanto a esperada refor-
ma do Segundo Grau. 
`s-  A baixa qualificação profis-
sional é uma desvantagem que o 
Brasil carrega nas relações com 
seus competidores asiáticos, por 

exemplo. Eles estão muito à fren-
te em termos de educação da 
mão-de-obra, a começar pelo fato 
do ensino básico de lá ser muito 
superior ao nosso — disse ele. 

Tecnologia atual exige 
empregados bem formados 
Segundo o ex-ministro, no mo-

delo industrial anterior, era pos-
sível usar mão-de-obra não quali-
ficada. O trabalhador vinha do 
Nordeste, diz ele, e era treinado 
dentro da empresa. Mas ressalta 
que hoje não é mais assim. 

— Para as empresas terem 
competitividade, a mão-de-obra 
precisa acompanhar a tecnologia 
atual — ressalta o ex-ministro. 

As discussões começam às 
14h30. Outros cinco palestrantes 
estarão do evento, entre eles o 
chefe da divisão de programas 
sociais do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), Cláu-
dio de Moura Castro. Em outubro, 
deve ser realizado novo encon-
tio: sobre forma política. ■ 


